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FESTA " D'RMiA BRASIL", PROMOVIDA PELO R vIDB/RS NO 

DIA 15 JAN 85. 

I. Face a eleição de TANCREDO DE AT IDA NEVES, 

pelo Colégio Eleitoral, em 15 JAN 85, o PARTIDO DO MOVIMENTO DE 

IrIOCRÁTICO BRASILEIRO/PMDB/R5, realizou no Largo da Prefeitura/ 

PRAÇA MONTEVIDEO/PORTO ALEGRE/1IS, a festa "PrIUDA BRASIL". 

Antecedendo o evento, foi realizada no local, a 

partir das 20:00 h de 14 JAN 85, uma ' VIGÌLIA CÍVICA, com a 

presença de cerca de 100 pessoas, que durante a madrugada fo 

ram se retirando gradativamente até ficarem reduzidas a apenas 

15 participantes. 

As manifestações tiveram inicio ás 07:00 h de 

15 JAN 85, com uma ' ALVORADA FESTIVA' com espoucar de foguetes, 

seguida de projeções em um telão instalado no local, com trans 

mi.ssces diretas da reunião do Colégio :'1leitoral. Apesar da 

chuva, aproximadamente 3. gJO pessoas acompanharam a votação, a 

plaudindo os votos conferidos a TANCREDO NEVES, e vaiando os 

designados ao candidato do PARTIDO D12VIOCR1(TICO SOCIAL (PDS), / 

PAULO SALIM 1'+TALUF . 

No local das manifestações foi instalado a-""IRÁ 

DIO 1JUDANÇA' , tendo como alresentador DARCY FILHO, radialista, 

da RÃDIO GAÚCHA/PORTO ALEGRE/ RS, que transmitiu a partir das 

09:00 h, em circuito interno, informes sobre a votação no Cole 

gio Eleitoral, entrevistas com populares sobre o futuro gover-

no brasileiro e as atrações do evento. 

As 14:00 h teve inicio o Show com artistas gaú 

chos, que animaram aproximadamente 4.000 participantes com mu 

Bicas regionais. 0 ponto culminante, que atraiu aproximadamen-

te 15.000 pessoas, ocorreu por volta das 18:00 h, com a venda 

de chope e pratos típicos do Estado, bem como, a apresentação 

de ' SARGENTELLI E SOAS M=AS', desfile de Escolas de Samba 

de PORTO ALEGRE/RS e o "baile de rua", incentivado pelo ^.on 
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junto "JE REVIENS", que na oportunidade usou o pseudonimo ° BAN 

DA MUDA BRASIL'. A festa foi encerrada ás 23:00 h, quando ain 

da se encontravam no local aprori.madnniente 5.000 Iassoas. 

2. Os partidos clandestinos participaram do even 

to, realizando as seguintes atïvidadeo: 

a). 0 PARTIDC COMUNISTA BRASILEIRO (PCB), afixou 

no local faixas e cartazes com os seguintes dizeres: CONSTITUIN 

TE LIVRE E SOBERANA - AVANÇC NA LUTA DI-2dOCRÁTICA - LEGALIDADE / 

P", 0 PCB; PELA LEGALIDADE DO PCB; VOZ DA UNIDADE CONTRA A LSN; 

VOZ DA UNIDADE - PAZ, DEMOCRACIA E SOCIALISMO; e A LUTA PELA DE 

IJOCRACIA FAZ PARTE DA LUTA PE..1,O SOCIALISMO - LEGALIDADE PARA 0 

PCB, 

Os militantes da organização instalaram no local 

umo banca, na qual, foram vendidos exemplares de " JORNAL VOZ DA.. 

UNIDADE". 

0 militante.RUI_D'AGO_STINI ( dissidente do PCB a 

1a Prestes) participou das atividades. 

b) . 0 PA.ETIDO COM` NISTA DO BRASIL (PC do _2•) , ino 

tabu uma mesa para a comc-rcíwiização do jornal "TRIBUNA DA LU~ 

TA OPEI-JRIA" . 

]?ur:nte as manifestaçóes forte distribu.idos os / 

panfletos ( em anexo), -ABADO 0 RrGI1vM MILITAR", no 

qual (lufcriúem a legalização do partido e transcrevei a " contri-

buição inicial para o programa m_riimo do candidato único das 

oposiçóeso e o intitulado "LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA DO 

BRASIL - A LUTA DO POVO DERROTA A DITADURA" onde tecem criti-

cas aos governos pós-1964, discorrem sobre o futuro governo e 

reivíndicam a legalidade do PC do B. 

c) . Os militantes do MOVIrENTO REVOLUCIONÁRIO 02 

TO DE :i7..PU 3RO (MR-8), durante a rea? ização do evento, desfralda 

ram uma bandeira verde-amarela com a sigla do partido. No lo 

cal foram identificados os seguintes ativistas da organização : 
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AVELINO BIOEN CAPITANI; CEZAR AUGUSTO GENERALLI BUSATTO; DJAL -

MAR MARTni S DOS SANTOS; e LUIZ RENATO ILHA DA SILVA. 

d). Da ORGANIZAÇÃO REVOLUCIONÃRIA MIúMSTA-DEMO--

CRACIA SOCIALISTA (ORI,g-DS) , foram identíficados JOSÉ CARLOS DIAS 

DE OLIVEIRA e LESAR SANTOS ALVAREZ. 

esteve presente ao local, o militante ROBERT CHAR 

LES PONGE, c? a FRAÇk DA QUARTA INTERNACIONAL (FQI) . ._ 

3. Os organizadores do evento convidaram os de 

mais partidc;a políticos do Estado/RS, para participarem da fes 

ta,, entretanto, eles ngc compareceram às manifestações, oeralo ve 

rificado no local, apenas faixas do PTB. 

A direção do PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT/RS), 

reunida em 05 JAN 85, decidiu nãó participar do evento, recomeii 

dando a seus militantes o não comparecimento na festa "MUDA BRA 

SIL". 

4. Participaram do sh-)w musical, eLtre outros,00 

seguintes altistas: PERI SOUZA; LEONARDO ASTORGA ( CHILENO); VIC 

TOR HUGO; PAULO SILVA; .PAUTA GEIGER; GALILEU ARRUDA; IRACI RO 

CHA;_JOSÉ LUIZ FARIAS; RA.RIk LUIZA BENITEZ; ELAINE GAIGER; GRU-

PO MUSICAL "OS DE BOMBACHA"; CARLOS SANTOS; NELSON COELHO DE 

5. Os 10 OUT-DOORG promociona,is da festa, foram 

confeccionados pelos seguintes artistas plásticos: KAREM LA1aRE 

CHT; HELOISA S=C í ,LDERS; FERNANDO LIMBERGER; LIA MWI NA BARRETO; 

ANICO HERS?KOVITS; MARTA LOGUÉRCIO; CARIAS CARRïON DE BRITTO •,-- 

LHO; RICARDO BECKER; MARIA _LÚCIA _CATTANI ; PAULO CHIMIE13DES ; FER 

NANDO B.AI'cIL; LENORA. ROSENFIELD; IRINEU GAP.CIA; CARLOS ATHM.•SIO ; 

BETH NWES; PÉRICLES GOMIDE; CARLOS VLADIMIRSKY; ALFREDO'NICO -

LAIE,VSKY; ANA ALEGRIA; MARIA ALVA]iEZ; CINTHIA VASCONCELLOS; MA 

RIA TOMASELLI; MZARTIN ST1iLIBEL; EDSON SChIROEDER; ROSELI JAHN; e 

JOXO D2LCHIADES . 

b. A "FESTA MUDA BRASIL" foi coordenada pelo De 

putado Estadual e Vice-Presidente Regional do PKúB, RUY CARLOS 
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GSTEMUM, assessorado pelos vereadoresWERNER CANTALÍCIO JOÃO 

BECKER e JUSSARA  ROSA CONY, e por MARCINHO SANTOS MollE CROS, pre 

siderte da Cowi.saã.o Executiva da 112r Zoual/PMDB/PORTO ALEGRE/ 

RS. 

7. A promoção do evento foi estruturada mam "pº 

ol" de agénciae de propaganda de PORTO ALEGRE/RS, constituirias 

pela nTYi-PARTICIPAÇGES. SERVTÇ:oS S.A., StBOIA PROPAGANDA LTDA, 

AGPNCIA LATINA e DPZ - PORTO ALEGRE PROPAGANDA LIDA, que pre -

sentearam a Executiva Regional do Partido com a campanha publi 

citaria gratuita para a divulgação da festa. As Agencias rea 

Iizaram uma série de peças publicitárias divulgadas nas emior>o 

rae de rádio, canais de televisão e jornais da Capital gaúcha, 

incluindo chamamento com artistas nacionais como CHICO BUARQUE 

DE HOLANDA, CRISTHIAlYE TORLONI e. FAFIt DE BET.'•1di, e "OCT-DOORS" 

confeccionados por artistas plást;.;os rio-grandenses. Segu3.i-

do MICHELE_CAETANO. publicitário de uma das agências que inte 

grani o "pool", se a agremiação não tivesse obtid ,> a produção e 

a veieulação gratuita da campanha, a mesma teria o custo de 

aproximadamente 600 milhões de cruzeiros. 

Os primeiros chamamentos para, o evento tiveram 

inicio em 10 JAN 85, com a colagem de 10 mil cartazes nos prin 

cipais locais de PORTO ALEGRE/RS, distribuiç'•o de 300 mil pan 

fletos convites promocionais do evento, ( propaganda de chama -

mento nas .rádios e canaiu de televisão C..: PORTO ALEGRE/P.S) e 

convite aos populares para :articiparem dc evento, realizado a 

través de seis Kombis Volkawagem, um caminh•.o e uma pickup e 

quipados com alio-Falantes, que percorreram os bairros da gran 

de PORTO ALEGRE. 

O jornal ZERO HOP-A/I:,OT',TO ALEGRE/RS, em sua edi 

ção de 15 OTAN 85, publicou um "a pedido", em anexo, assinado / 

por. " entidades em sua quase totalidade dirigidas poresquer-

distas, convocando a população para participar das comemorações 

da vitória de TANCREDO NEVES, 

A festa ":MUDA BRASIL" para sua realização, otite 



•Uìt• •+ •j 
*:rfhM3~+ w5 mOmIru+!':•:.!•'l.c' 

(.L,, '14 1 , 11 1.) r-__ N 
- 05/06 - 

ve a colaboração das seguintes pessoaa jurídicas: 

a)- FEDERAÇXO DAS INDúSTRIAS DO PIO GR 0E DO SUL 

(FIERGS), presidida por LUIZ OT,íVIO VIEIRA, qu-3 patrocinou o ma-

terial de propaganda para o cha:.iamento da festa; 

b)- LIVRARIA EDITORA CABO/PORTO ALEGRE/RS, que 

apoiou na confecção dos cartazes promocionais do evento. 

c)- Prefeitura de FELIZ/RS, através do Prefeito / 

L Q' 3 IAULO ÇAYE/PMDB/RS, que cedeu as bilheterias com torneiras 

especiais para servirem chope, utilizadas nos festivais de chope 

daquele municipio; 

d)- Executiva Regional do PMDB, que liberou a quan 

tia de 20 milhões de cruzeiros rara aquisição dos 10 mil 1º• 

de chope, que foram comercializados ao preço de Cri 500 o copo. 

Segundo o coordenador do evento, as despesas efe-

tuadas em PORTO ALEGRE/RS, com a programação, organização e efe-

tivação da festa, custaram ao partido a impertâucia de Cr$ 100,000 

000 ( CEM MILHõES DE CRUZEIROS). 

Os órgãos de comunicação do Estado/RS, imprensa es 

Grita, falada e televisionada, deram destaque a realização do e 

vento, através de seus meios de difusão, 

8. Os organizadores do evento tiveram o cuidado de 

direcionar a festa para uma atividade genuinamente popular, não 

permitindo que a mesma obtivesse caracteristícas políticas. A 

participação das organizações subversivas foi pouco expressiva, 

não ocorrendo criticas cnntestatórias ao atual governo, e sim, 

reivindicações pela legalização dos partidos clandestinas. 

Para a realização da festa, a Executiva Regionel 

do PMi DB/RS, obteve apoio de agências publicitárias e empresas de 

grande porto do Estado/RS, que através da prestação de serviços 

gratuito demonstraram tacitamente sua simpatia ao novo governan 

+;e e ao partido que o apoia. 

A participação de público foi. pouco expressiva e 
01 

de uma maneira geral, esteve aquém do estimado, considerando a 

ampla campanha de chamamento e as atrações promovidas para o / 
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Z7: - CONVITES PROMOCIONAIS DA FESTA "PdUDA :B-RASIL" ( 03 FS); 

- CARTAZ PROMOCIONAL DO EVENTO ( 01. FL) ; 

- PANFLETO DE AUTORIA DEPUTADO ESTADUAL, FRANCISCO MACHADO CA.2 

RION JUNIOR/PMDB/RS ( 01 FL); 

- PANFLETOS DISTRIBUIDOS PELO PC DO B ( 05 IIS); 

- A PEDIDO PUBLICADO PELO JOIDIAL ZERO HORA/PORTO ALEGRE/RS,AS 

SINADO POR 31 ENTIDADES DE CLASSE. ( 01 FL); 

- FOTOGRAFIAS DA RJ;ALIZAÇÃO DO EVENTO ( 06 FOTOS - SÓ PARA B1.C). 
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A Comissão Organizadora das comemora•ões 
do dia 15 de janeiro teria a honra de convidar V S 
para particibar da "Festa da rraudan•a. Ve n, 
Brasil!',' que se. -á realizada no Largo da Prefeitura 
em palanque e arquibancacl z especialmente 
montados. 

Na opc -tu nidade, um T lão transmitirá ao 
público, diretame,vie de Brasília, a eleição de 
Tancredo Neves para Presidente da República, ao 
mesm ,o tempo em que teremos a apresentação d, 
músicos, anlstas e comuni,,adores do Rio Grande 
do Sul. 

15 de janeiro, o dia inteira - L -irgo da Prefeitura. 

F.xecrrtr'va Regional do M B 

v 



! íj•./ 

, : 5k 

.• R•.. 

/1 

J • 

.0 

Porto Alegre, como todo 
o Brasil, estará festejan do a 
vitona de Tancredo Neves, 
no dia IS de janeiro. O 
lugardafestaserá no Largo 
da Prefeitura, com tudo a 
que, agora, você terra 
direito 

Urra telão, transmitindo 
desde as 7h da manhã, 

+yii •.• 
k` •é•a• 
Yi.< •.-'.-iiYl- •• 

para você acompanhara 
votação do Colégio. 
Showsdeart>> ,,zr 

gaúchos. 
U,-,•ia orn;,,,e ,rapara 

fazero -arnaval. 
Desfile de escolas de 

samba e de bandas 
escolares. Barracas com 
chope, que ninguém 
ê de feiro, e outras coisas 
que vãoepocionarvocê. 

Será u m g ran de carnaval 
depoúdo;,,•jeio-dia. Venha 
botarsua alegria ira rua. 
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15 de janeiro, o dia inteiro-Largo da Prefeitura. 
Apoio: •••• LIVRARIA DO GLOBO 
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SE A GENTE PUDESSE FALAR 

Hoje quem d--vc ia estar votando seria cada um de nós. Exercendo nosso d+reito 

de votar, a força do povo seria bem maior. Nosso candidato teria tido bastante tempo 

para nos ver, nos conhecer, nos ouvir e nos respeitar; não teria gasto tanto tempo nego-

cianuo e fazendo acordos no "colégio". Mas, já apreendemos que no Brasil as coisas 

são difíceis, (- nem sempre conseguimos aquilo que temos direito e que queremos, 

Estamos vivendo neste exatao momento, apesar de tudo isto, o acontecimento 

político mais importante destas últimas lhcadas, Com nossa mobilização rompemos 

com a ditadura, lulas ainda temos um longo caminho a fazer. 

Queremos dizer hoje presente. Estamos aqui nas ruas afirmando antes de tudo 

nossz+ mobilização política, nossa unidade, nossa palavra por reais mudanças. Pedir a 

palavra é até pouco; exkjimos a dev.-)lução da soberania e do desenvolvimento de nosso 

país, o resgate da grande divida social para cor,, 80% dos brasileiros. Salários justos, 

emprego, educação, alimento e transporte acessível, casa própria, lazer, previdência so-

cial, sindicalismo livre, liberdade partidária, eleições nas capitais e Constituinte. 

Sabemos que as coisas não serão fáceis. Democracia é bom,mas também dá tra-

balho. Não sb o país está em escombros, como nossa presença nas decisões ainda não 

está garantida, 

Dr. Tancredo: já que não podemos votar, queríamos lhe dizer que confiamos no 

senhor, que estamos cheios de .sperança. Mas que o senhor não se esqueça de geie o 

coração do povo 

"é um pote até aqui de mágoa 

e qualquer desatenção — faça nãol 

— pode ser a gota d'água!" 
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A oligarquia fardada,que em 196.1 assaltou o poder, 
hoje vê liquidado o seu sonho continuísta. 

0 regime militar arrochou os salãrios, levou a fo-
re aos lares dos trabalhadores, liquidou a:• liberdades po-
líticas, incentivou o crescimento do latifundio, entregou 
a sorte do povo às especulações dos monopõlios.A nação pas 
sou a ser uma nova colónia do imperialismo norte-americano 
subordinada diretamente aos ditames do FMI. 

Para impor tal política entreguista e anti-popular 
os generais tiveram que enfrentar a resistência do povo. 
Daí, milhares de patriotas passaram pelos círceres da dita 
dura, onde muitos foram assassinados. 

0 povo brasileiro,honrando sua tradição,não se ver 
gou.Sempre lutou =desde o voto nos candidatos de oposição, 
até jornadas heroicas tono a Guerrilha do Araguaia.A luta 
popular cresceu, transbordou nas praças públicas na grande 
campanha pelas Diretas, e hoje faz o regime militar mor-
der o pó da derrota. 

0 novo governo de Tancredo significa hoje a espe-
rança de Mudanças.Merecerã o apoio do povo enquanto movi-
mento para liquidar a herança do regime militar garantindo 
a mais ampla liberdade política, coroando com aCenstituin-
te Livre e Soberana em 36.Ao mesmo tempo exigirã a aplica-
ção de medidas de emergéncia que visem minorar a situação 
calamitosa em que o povo vive, como: 
*ABONO DE EMERGÊNCIA AOS ASSALARIADOS E AO FUNCIONALISMO 
POBLICO. FIAI DA POLITICA DE ARROCHO SALARIAL 
*AJUDA AOS DESEMPREGADOS,CRIAÇAu DE NOVOS EMPREGOS E ABER-
TURA DE FRENTES DE TRABALHO 
'VEADA EM LARGA ESCALA DE GÊNEROS DE h NECESSIDADE PELA 
COBAL A PREÇOS REDUZIDOS 
`SUBSIDIOS AO TRANSPORTE  COLETIVO A FIM DE EVITAR CONSTAN-
TES AUMENTOS NAS PASSAGENS 
•ALTERAÇÃO IMEDIATA DA ATUAL POLI•TICA HABITACIONAL E DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Por outro lado encontrarã resi>téncia das massas 
n: medida em que tentará consolidar os planos da burguesia 
pari reformar e reativar o capitalismo, sem tocar a fundo 
na juestão da dominação imperialista e no problema do lati 
fundio. 

Importantes batalhas que exigirào uma ampla mobili 
zação popular serão a luta pela suspensão do pagamento da 
dívida externa e o rompimento lios acordos com o MI,e a lu 
dos camponeses pelo direito à terra. 

0 povo trabalhador, tendo a frente a classe operã-
ria,precisa usar este novo espaço político que se abre pa-
ra aumentar seu grau de organização a fim de- em condiçoes 
mais favorãveis-avançar na sua luta revolucionãria.Seguin-
do em sua caminhada pela liquidação do capitalismo e pela 
conquista de uma democracia popular em marcha para o socia 
lismo. 

COMISSA0 ESTADUAL PELA LEGALIDADE DO 
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

1 
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0 povo brasileiro não.se engana. Para põr fim ao desem-

prego , à fome, ao entreguismo e ao rir-bítrio.só com o fim do I 
regime dos generaisl 

0 povo não se engana e vai às ruas - como em Goiânia e 

no Grito do Campo, em Porto Alegre - exigir MUDANÇAS JAICom 

um entusiasmo superior à campanha pelas Diretas, os traba:= 

lhadores se lançam à luta para derrotar o continuísmo, apoi 

ando o candidato único das oposições Tanpredo Neves.Não••que 
tenham ilusões de que ele irá resolver todos os problemas' 

do país. Mas compreendendo que a sua vitória será um - passo 

mais no ev nço das forças democráticas e populares;ei•um gol 

pe profundo nas forças reacionárias, facistas e - entreguis-
tas. 

Na comemoração dos seus 5 anos, o jornal TPIBUNA DA LUTA 

OPERÁRIA sõMâ a ãde voz ao clamor de todo o•povo brasileiro 

que repudia o candidato trombadinha Sal?.m Maluf,representan 
te da corrupção e do continuísmo. i 

L indica a necessidade de que as forças populares — atuem I 

dentro da coligação oposicionista de forma independente, le 
vantando suas próprias bandeiras. Exigindo que o novo gover 

no se comprometa com os mais amplas liberdades políticas, ' 

com eleiç"ões diretas a todos os níveis com a convocação de 

uma Assembléia Nacional Constituinte, Livre e Soberana, que 

rompa com a política recessiva do :"i e determine a imedia-

ta suspensão do pagamento da dívida e.rterna. Que aplique um 

plano de emergência que atenda as necesÉidades mais urgen -

tes da população nos terrenos salarial -,, previdenciário, ha-
bitacional e educacional. 

Só uma ampla campanha de massas - com a multiplicação de 

comícios e assembléias populares e democráticas; só com a 

organização nos bairros, vilas e'cidades de comitês de Mobi 

lização Popular e Democrática, garan,lremos a vitória con-
tra o Regime Militar e o compromisso -do novo governo com as 

MUDANÇAS IMEDIATAS que o país exige. Abrindo caminho para a 

solução dos problemas de fundo do Brasil. O.qut: só•será pos 
sível quando o povo brasileiro conquistar um novo regime de 

Democracia Popular,rumo ao Socialismol 

• A•05 DE LUTA 
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É urgente mudar. Esta é a exigencia do povo brasileiro, crista 

linamente demonstrada na mémorável campanha das Diretas/Já. Cabe 

assim ás forças verdadeiramente comprornetidas com o povo arroga -

çar as mangas,- retomar a mobilização popular. E perticipar ativa-

mente da batalha pela democracia e progresso social, reunindo Con 

dações para, na sucessâo presidencial derrotar o continuismo do 

recime militar, hoje representada na candidatura do _,orrupto e 

fascista Paulo Maluf. 

Faz parte desta batalha a discussão, em amplas reuniões,do Pró 

grama do candidato oposicionista, Tancredo Neves, de forma a . que 

ele contemple as legitimas reivindicações do povo brasileiro. Tam_ 

bém é necessário por toda a parte Comitês de defesa desta candida 

Cura, instrumento de que o povo poderá se valer para interferir ' 

no campanha do candidato único das oposições e cobrar-lhe,,em pra 

ça pública, a realização dos compromissos de um futuro governo de 

mocrãti.co. 

Os coiíiunistas que defendem a legalidade do PARTIDO COMUNISTA 

DO BRASIL apresentam como contr:buiçào á elaboração do Programa 

Mínimo do candidato das forças de oposiç,ao à Presidência da Repu-
blica os itens abaixo. Saro exigências mínimas visando soluções i-

mediatas e inadiáveis de alguns dos graves problemas que afligem 

a naçào. Ao fazer tais proposyas, os comunistas têm em conta que 

se trata de um programa de frente-única e de natureza transitória. 

ti;. 



Coutrib«ição inicial para o Pro•rarna.i•f•no do 
, 

Candidato •Unico das oposições 

Anulação dos Acordos com o 

FMI. Suspensao do pagamento 

-das dividas externas e dos res -

pectivos juros até que a nação 

decida, com liberdade, o destino 

a dar a esses compromissos. 

2 Retomada do desenvolvimento e conõmico em base independente 

com o resguaruo dos interesses 

nacionais e ampliação e fortale-

cimento do mercado interno. 

3 Mudança radical da política e conômico-financeira do atual 

governo e sua substituição por 

uma política econômica de conteú 

do nacional e popular. Aplicação 

de um plano de emergência para a 

tender aq dificuldades prementes 

que atravessam o povo e o pais. 

•i Combate à inflação a partir 
8 de medidas que coíbam o aumen 

to das dividas externas e res-

trinjam oá gastos d•ssnece3sários 

ao Estadq. 

Estimulo ao pequ•.rio e médio 

produtor de bens destinados 

ao consumo interno. 

6Garantia das liberdades demo-
cráticas, da liberdade de im-

pren3r., de reunião e manifesta -

ção públ!ca, de greve, de organi 

zaçno partidária e popular. Li-

quidação das leis arbitrarias e 

dos órgãos de controle e repres-

s• política criados pela ditadu 

7 Convocação da Assembléia Cons tituinte, em 1966, assegur.an-

'do-se previamente ampla liberda-

de de debate e de organização po 

lítica a todas as correntes de 

opiniãc. 

8Eleições 
viveis e 

ca ampla do 

diretas em todos os 

r presentação politi 

L•istrito Federal. 

.9 Atenção às reivindicações eco nõmico-sociais dos operários" 

e das massas populares. Institui 

ção do reajuste salarial automá-

tico a cada 10 por cento de ele-

vação do nível inflacionário, e 

criação do salário desemprego.De 

fesa da liberdade e autonomia ' 

sindical. 

lí Combate eficaz à grilt,-em e 
,2 1a expulsão dos camponeses ' 

da terra em que trabalham. Pro-

vidências para a concretização ' 

de reforma agrária, 

Reformulção da Previdência 

® Social com medidas que ga-

rantam a contribuição efetiva 

dos empregadores e do governo 

adoção de multas elevalas aos 

que sonegam o recolhimento das 

contribuições devidas. 

12 Reforma tributária em bene-fício dos Estados e Municí-
pios. 

Reestruturação do ensino em 

todos os níveis, empliandr-

se a área do ensino público e ' 

gratuito s garantindo-se a apli-

cação de 12 por cento do Orçamen 

to da União para o setor educa -

cional. 

,.•:.:,• 
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Medidas drasticas contra a 

corrupção e os corruptos,a-

puração rigorosa das fraudes pra 

ticadas ao erário público. 

75 Política Exterior indepen -dente e de solidariedade à 

luta dos povos em defesa de sua 

soberania nacional e do progres-

so social. 

Em S de julho de 1984 
A Comissüo Nacional pela 

Legalidade do Pzrtido Comunista do Brasil 

Ij•Y 4•(1 

Anexo ao t roürama iVlínúno • 

Contribuição ao Plano de Ernergenciz constante 
cio item 3° do Prograina Mínimo 

A difícil situação que atra - 

vessa o povo exige a formulação 

de um Plano de Emergência ca,,"iz 

de atenuar ac dificuldades que 

pesam sobre os assalariados em 

geral e às massas populares. Os 

recursos à execução do plano de-

vem proceder da contribuição dos 

setores empresariais. dos barcos 

- de todos os empreendimentos ' 

rentáveis. 0 Estado terá que ca-

nalizar recursos para o plano,re 

tirando-os da economia de divi -

sas, com a suspensão do pagamen-

to das dividas, com dotações or-

çamentárias apropriadas, com o 

corte das verbas reservadas.. às 

mordomias. 

{ Abono de emergência aios assa-

lariados e Ao funcionalismo ' 

público virando reetituir parte 

de Muas perdas am poder aquisiti 
v o r• 

Revogaçâo do dercreto 2065 a 

2 fim de combater o arrocho sa-
larial. 

Os aluguéis subirão apenas 60 

3 por cento do índice do INPC e 

uma vez por ano. 

As contas de luz, gás, telefo 

4 ne e água terão aumentos de 

50 por cento do índice do IhPC e 

urna só vez por ano. 

5
 Os preços dos medicamentos se 

rão elevados somente ate 50 ' 

por cento do índice do INPC e 

uma só vaz por ano. 

6 Os transportes coletivos se-
rão subsidiados a fim de evi-

tar constantes aumentos nas pas-

sagens. 

Venda em larga escola de gênc 

ros de primeira necessidade ' 

pela CODAL a preços reduzidos pa 

r.  

r' 
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rã evitar os gastos de interme-
d16ção e servir de contençãó às 
êltas injustificadas de preços. 

8 Congelamento das anuidades es Q colarés por três anos. 

g Rigor000 controle no preço 
dos combustíveis que não pode 

rão ser onerados arbritariamente 

-f As prestações da Cas:., Pró - 
( 0  pri a serì o inferiores à per 

centagem do aumento de salários' 
e vencimentos . Aos desempregados 

será suspenso temporariamente o 
pagamento dessas prestações. 

Concessões de terrenos des-
*tinadoa à construção de mo-

r6dias para o povo. 

Ajuda aos hospitais, esco-
1 2 las e restaurantes üniversi 

tÁrios ameaçados de fechamento. ~ 

1 3 tjuda aos desempre gados, cri 
ação de novos empregos e a-

bertura de frente de trabalho de 
utilidade pública. 

Assistência de todo tipo às 
populações flageladas a fim 

de que reconstituam suas vidas ' 
nas regiões em que vivem. 

1 Imponto E8pecia2, em- cará -
5 teré transitório, sobrá . os 

lucros dos bancos , dag grandes ' 

empresas e de investimentos ren-

táveis a ser aplicado na execu-
ção do Plano de Emergência. 

G Criação de um CENIRO , 
devi-damente fiscalizado, para 

fiscalizar , para administrar -3s 
fundos recolhidos e os gastos no 
Plano de Emergência. 
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UNIA WóRIA DO POVO 

O ano de 1085 nasce cheio de esperanças para ó povo brasile!ro. A vi 
tória, em 15 de janeiro, e a posse, em 15 de março, da candidatura da Alian-
ça Democrática desobstrui o caminho para a transição à dernocracia no 
país. Nesta perspectiva, os compromissos de Tancredo Neves a favor da 
Constituinte e pela reversão da política económica anti-popular dão o 
suporte ao otimismo dos brasileiros. 

Entendem os comunistas que, a 15 de março, vira-se uma pàa ina ,a 
história brasileira. Inaugura se um período positivo e favorávcr; para que s,• 

elimimem das instituições e da vida social, os mecanismos que? por tant, 
tempo tutelaram a cidadania. Lutarernos junto com todos os c ernoc a;a: 
para que seja instaurado um novo pada;;) de convivência, I;v de in:,irc 
mentos políticos repressivos e discrimlr,adc•res. 

A que queremos não é um fim em si mesmo. r o ca-ninl 
mais apropriado para que a sociedade br tsi1eira pos,+a reorientnr , 

cia económicÚ, afirmara sr.r..a soberania (: con.-Aruir uma ordem s-_>c a?ralai;; 
justa. Isto e possível, a;)esar de enten•.;,=wj que somente O SOt' 311r:m' 
resolverá os problemas estruturais da s""ied-ade brasileira. 

Os comunistas tudo farao para que o governo da Aliança Den o ráú 
ca encontre as melhores condições parar, seu desempenho a favor dis in-
teresses populares e democráticos. As soluções aos graves problama 
herdados dos 20 anos de autoritarismo n;:•.j senão fáceis, Mas temos certe-
za que a sociedade terá lucidez para entender as dificuldades se o futuro 
governo adotar medidas claras e inequívocas que favoreçam as reivinaica-
ções de Mudimça, que embasam a vitória da Aliança Democrática. 

... 
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APEDIDO— 

CONVOCAÇÃO 
AO POVO 

PQRTO ALEGRENSE 
Nós, signatários deste documento, representantes 

das entidades civis, estudantis, operárias, populares, 
partidos politicos e personalidades, que integramos a 
Ampla Frente Democrática pela eleição de candidato 
único dasoposirdes; 

Nós que empunhamos e levamos ás ruas a bandeira 
das diretas já, assim como a candidatura única das 
oposições, património dos democratas brasileiros, vie-
mos hoje às ruas comemorar as conquistas iniciais na 
luta peio fim do regime militar, e empunharmos as 
bandeiras para a continuidade da luta, pela: 
— Conquista da mais ampla liberdade democrática e 

o fim das leis de exceção. 
— Compieta liberdade de organização partidária e 

expressão. 

— Pela convocação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte Livre e Soberana. 
— Cumprimento do Plano de Emergência e o progra-

ma minimo p-ira minorar os graves problemas que 
ofligem nosso povo. 
CONCLAMAMOS TODO 0 POVO PORTO ALE-

GRENSE para sairmcs às ruas e comemorarmos o 
momento de Transição Democrática, com a vitória do 
Sr. Tancredi Neves dia 15 de janeiro, no largo da pre-
feitura a partir das 06h ua manhã. 

LISTA DE ENTIDADES QUE ASSINARAM A CQN`JOCAçÃO 
União Nacional de Estudantes UNE 
Centro dos Professcres to RS CEPERS 
União Brasileira de Estudantes Secundahstas UBES 
Sindicato dos Advogados 
União Estadual de Estudantes do RS UEE•R5 
Umespa União Metropolitana de Estudante) Secundaristas de POA 
Associação de defesa dos atingidos por Atos Institucionais — AMPLA 
União Nacional dos Servidores Púoncos — UNS? 
Federarão do Servidor Público do RS — FASPERS 
Federação dos Trab. na Ind. da Alimentação 
Federaçãu dos Trab. na Ind. Metalúrgica 
Federação dos T rab. na Construção Civil e Imobiliária 
STI Metalúrgica de POA 
STI Energia Termo e Hidroelétrica do RS 
Sindicato dos Trabalhado,es Rodoviários 
Sind;cato dos Trab. na Consinição Civil 

Comissão Regional dos Anistiados da Petrobrás/RS 
Federação dos Bancários do RS 
Centro Académico André da Rocha Fac. de Direito da UFRGS 
C. A. 21 de Março F.F. F.C. de Medicina 
Assoc. Comunitária da V. tiarg3s 
Assoc. Comunitária São Judas Tadeu 
Assoc. Comunitária do Bairro Sto. Antonio 
Assoc. Comunitária do ".turro da Cruz 
Sociedade Reivind catória Santa !d3•ia ( SCr ESMA) 
FRACU 
Comissão pela legalidade do PC do B 
Comissão pela legalidade do PCB 
Comissão pela legalidade do b1RB 
PTB 
PMDB - - -. . 

1 



CCRRr.ÇhO Dr.; .•:`,- 15/B3A 

O1`:DE SE LE 

— SINDICATO DOS ADVOGADOS 

18 — ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS ATINGIDO', 
POR ATOS INSi^ ITUC IOi7AIS 

18 — FEDERAÇÃO DOS TRAisAMADORES NA IN 

DÚSTRIA DA ALIIW.IV'i''AÇÃO 

18 — FEDERAÇÃO  DOS TRABALHADORES NA IN 

DúSTRIA I,IETAL•RGICA 

18 — 1EDIERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA ' 
COISTRUÇÃO CMI, E MOBILIÁRIA 

18 — STI I.IFTALÚRGICA Di: POA 

18 — STI ENERGIA TERP90 E HIDROEI•,TRICA 
DO RS 

18 — SINDICATO D0• TRAB. NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

18 — FEDEicl.ÇÁO T;OS BANCÁRIOS- DO RS) 

18 — C.A. 21 DE L1ARÇ 0 F. F. F. C DE IViED I 
CINA 

18 — ASSOC. COT,,'UNITÁ•.?IA V. VARGAS 

- FRACAB 

LEIA — SI: 

SINDICATO DOS ADVOGADOS DEI PORTO 
AIGRE/RS 

ASSOCIAÇÃO DOS DIREITOS E PR6 A— 
NISTIA DOS ATINGIDOS POR ATOS INS 

TITUCIONAIS. 
— ITMER.AÇÃO DOS TRABALIADORES NA IN 

DTJS,TRIA DA ALIIr1ENTAÇÃO DE PORTO A 
LEGRE/RS. 

— FEDERAÇÃO DOS TRABAL'riADORES NAS ' 
Ild-ú STRIAS 1v2TAWR.GICAS, DlECÂNI— 

NAS E DE L:ATERIAL ELÉTRICO DO ES— 
TADO DO RIO GRANDE DO SUL. 

FEDERAÇÃO DOS Ti•ABALHADORES NA ' 
CONSTRUÇÃO CIVIL E DO LlOBILIÃRIO 

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL; 

— SINMICATO DOS TRABAIHADORES NAS 

INDÚSTRIAS BETAIÈRGICAS, L•:CÂIdI— 
CAS E DE l•'ATERIA.L ELÉTRICO Dom; POR 
TO AIEGRE/RS. 

— SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DE ENERGIA '.L'bIUM E 111— 
DROÉIÉTRICA DO ESTADO DO RS. 

— SINDICATO DOS TRABALIADORE,S NAS 
INWSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE 

PORTO ALEGRE/RS. 

— lEDERAÇÃO DOS ENTREGADOS EM ESTA— 

BANCÁRIOS DO RS. 
— CEN`.IRO ACADEL;ICO 22 DE MARÇO DA 

FUNDAÇÃO FACULDADL FEDERAL DE CI— 
EI`1C IAS MÉDICAS DE PORTO ALEGRE/ RS 

— ASSOCIAÇÃO CON:UNITÁRIA DA VILA ' 
VARGAS. 

— ±LDERAÇÃO RIO G.RAI'iDENSE DE ASSO— 
CIAÇÃO COI•:üNITÁRIA E AMIGOS DE ' 

BAIRRO. 

— PARTIDO TRABAIEISTA BRASTTEIItO. 
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PEDIDO PARA 

ATUALIZAÇAO DE DADOS 

DEFESA DE DIREITOS 

NOME FRANCISCO MACHADO CARRION JÚNIOR ( FMCJ) 

ACE Nº 10756/APA/85 

AGENCIA 

AC 

Os registros constantes do W/VT2/001/15/B3A/310185, 

os quais mencionam que durante a festa denominada " Muda 

Brasil", realizada em PORTO ALEGRE/RS, no dia 15 Jan 85, 

foram distribuídos os panfletos intitulados " se a gente 

pudesse falar", de autoria de FMCJ ; não possuem validade 

para este órgão. 

EMITIDO L_J l DDM, DISPENSA MICRO 

M SMC, MICROFILMAR 

À SMC, PROCESSAR MFR  

ACE Nº   

MICROFILMADO 

CHEFE 4MC 

F11-033 
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